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Baixa doai autos ao tz'Xbu-

'ai a quo para o devido pronun-

nu forma da lei. 

VISTIS  LTAD)S 'estes autos do recurso 

cxtraordln rio interposto da deoi o do 0onse1ho Regional do Tr 

balbo da 14*. Regi o, cozido partes Meebia $/A e Te1 *  Bruoker 

como reclamante o reclamado: 

A empregadora, ora reoox're te, admitiu co-

mo empregado, em 22 de maio do 19142, a Teimo Bx'uoker, na oatego'. 

ria de chefe de avmaaem, com a vemweraç o de 0r 4 800,00, pag i ... 

vela em preataç ea qutuzonaie. 

O empi"ogado praticou, tio exz'o oio do suas 

funç ee  faltas graves, que, muito embora, a estabilidade pra 

vts rta que lhe é assegurada por lei, aut rlaam a sua despedida. 

O reclamado, em 27 de dezembro de l913, 

diroigtu.ee, diretamente, a Diretoria do '4pltoarte, no Rio de 
TaneLro, um carta, solicitando a sua tra!af  oia para qualquer 

outra das filiais da reo1amaito, qua a refer da o ta,mo seu 

contexto, ou melhor, nas entrelinhas o•onttm oxpross í e refor&i 

aias ao gerente da filial, da roe1ama te, desta cidade, que po-

deriam ser taxadas do ato de idisoip1ina e verdadeira ineubor-

dtn.ç o. 

Date modo,  imppasivel a perman no.a do 

aludido empregado no mesmo ambiecte de trabalho do gerente da 

filial. 

:uo o reclamado praticou, alia 13 mencio-

nado, muitos atoa do Lnsu ordi aç o, que poderiam ser taxados 

de mu prooedirnt.ú. 
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4aa1m aordo, a Supiloante dix'i tu-se ao Juiz de 

'Direito de Pelotas, para pr0m0v6r ir u rtto para a apuração das tal-

tas graves oo t s pelo referido empregado e garantido com cata M-. 

lidado pz'ovia ria, por ser au le reservista, em Idade de convocaç o 

militar. 

O Juiz de Direito de Pelotas, eonaideraado provada a 

falta, autorizou a demissão. 

O reclamado recorreu da sentença de la. Instância 

para o Conselho Regional do Trabalho da 14.a. Regi ão,  tendo.&ste Con-

selho declarado a nulidade do todo processado, inclusive a doolalo 

de la. tnet noia o inicial reo1aznat ria, por iroouipetancia da Jus-

tiça do Trabalho, rationo materiae. 

Isto posto, 

CO1SIDELA DO, pre1iminar o to, gue teim cabimento o 

recurso, por interposto com fundameto no art. i96, da Consolidação 

das Leia do Trabalho; 

SID RAUDO que, se for restabelecida a deci do de 

lav inetatoia, será suprimido o recurso ordinário; ' 

CONSIDRRANDO, aLuda, que o Conselho Regional do Tra-

balho da 4a. Regi o no julgou o m6r1to da quest o e embora enten-

dendo, como decidiu, no ser n000sa kia a iriotauraçEo de tnqu rito 

administrativo para dispensa de empregado com estabilidade, adquiri-

da per t6rça do deoroto'-1b1 n° 5 69, de 1914.3, no caso, f8ra procee-. 

nado o inqu rito, no havendo portanto projulzo na apreciação do 

mesmo; 

RESOLVE a Câmara do Justiça do Trabalho, por unani-

midade do votos, dar provime:to ao recurso, a fim de determinar seja 

julgado pelo Conselho Regional. do Trabalho o recurso iutcrpoeto pelo 

empregado. 

Assinado em 

Rio do Janeiro, 17 de julho de 1945-

a) Oscar Saraiva  Presidente 

a) Ma oia1 Dias Pequero  Relator 

a) Baptista Utttendourt  Procurador 
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